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CHRONICA OCCIDENTAL 


O astronomo saragoçano acertou d'esta vez, 
Depois d esses bellos dias de primavera, belos. 
“de mais porque tinham já o calor suffocante dos 
dias de canicula, vieram uns dias de temporal 
de vendaval medonho, de ventanias de dezembro. 
adubadas com trovondas de maio, que encheram. 
de regosijo e de enthusiasmo os admiradores fi. 
maticos do celebre borda d'agua, E no fim de con 


tas elle ncertou como não podia deixar de acer- 
tar, porque o astronomo. 
Sarugoçano tem um jogo. 
mito parecido com a de' 
Um criado duma engra- 
gada comedia franceza 
4 


que descobriu a maneira 

Certa e infullivel de ga- 

mhar sempre nas apostas. 

das corridas de cavalos. 
N 


ssas. corridas, em 


França, Os premios não 
são disputados por dois. 
cavalos apenas, ou mese 
mo só por um, Como al- 
gumas 'vezes, Uconteceu 
tas corridas do fnllecido 

» hyppodromo do Bom 

NICOES4O; nessas corria 
dlas, os premios são dis. 
putados por der, dote é 
* quinzecavallos es apos- 

tas que se fazem são im: 
Portântissimas, 

O tal criado ladino tie 
nha 0 seus ystema, que 
no fim de contas era tus 
“do oque ha de mais 

les nfeste mundo. 

Corriam dez cavalios, 
por cxemplo, é elle che. 

— Bava-se a dez Sujeitos, e 

Como homem muito tn- 

+ tendido n'aquelas coisas. 
ava, a cada um O seu 
Palpite, dizendo a cada 
tro dar o nome dum 

valo diferente 

Ora como dos dez ca- 
saltos algum havia de 
Chegar primeiro, o ele- 

ante a quem elle dera 

(e palpite onome d'esse 
cavalo vencedor, ganhã- 
va à aposta é graúlicas 
Vão naturalmente com 


encrosidade pelo seu 
E sidade pelo se 
É desta forma 0 bom. 


No criado 
riado ganhava um de 
— Bheirão emtodas as cor. 


las, e tinha para os 
Mia Treguetes fama de 


icertar sempre, 


E 


astronomia sarago- 
(Sao az O mesmos em 
nd uma seio de dis 
tos joga logo nos dias 
feios e evidentemente 


hade acertar muitas vezes, como nas chances da 
roleta se acerta aos pares, depois d'uma serie 
grande dimpares, 

Seja porém como fôr o que é certo é que d'esta 
vez acertou e na primeira noite da Africana este. 
vê uma noite horrorasa, vendavalesca, como se 
em vez de se cantar a Africana se cantasse o Faus- 
to, e à natureza quizesse fazer á empresa de S, 
Carlos o favor de lhe preparar «à fora à mise-en. 
scene da noite de Walpurgis, favor que s vezes não 
deixava de ser conveniente, vide mise-em scene do 
Navio phantasma. 

Ora exactamente nor causa d'essa noite inver- 


nosa destacada em preludios de primavera é que” 
eu não lhe posso dar notícias directas da Africar 

nem lhes dizer de opinião propria se a sra Arckel 
f elika tão boa como dizem alguns jormaes, 
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se 9 publico estava tão hostilmente frio como di- 
2em outros 

E foi ainda; essa prophecia realisada do saragos 
qano estender-se por uns poucos de dias, que fez 
com que eu n'está chronica d'hoje, como na d'ou- 
tro diá, não tenha outro remedio sento curar por 
informações ; 

Muito melhor dos meus incommodos de saude, 
os meus deveres de chronista ter-me-hiam levado 
com bom tempo a ver tudo o que por ahi se tem 
passado ; com mau tempo os meus receios de 
doente forçaram-me a conservar-me mettido em 
casa, com medo de assanhar a minha bronchite 
que hem ao menos — graças à Deu ! — chegou à 
ter as honras d'influença, a doença que toda a gente 
tem agora e que está nos cocorutos da moda 

E assim s0 lhes posso contar. por ouvir dizer. 

qua 2 Navio phamtasmia 

e Wagner naramou na 
praia de S. Carlos e não 
seguiu carreira, diz em 
uns que por culpa dos 
tripulantes é do capitão 
do navio que o apréseno 
tou muto desmantelado, 
a metter agua por todos 
os lagos, dizem, outros 
que por” culpa do mar, 
que dão está ainda bem! 
o para essas nave- 


Confemo que estou 
um pouco envergonha- 
do da imagem que já es- 
tá bolorenta como todos, 
os demonios, mas eme 
summa como não saio, 
por estes dias á rua é 
Portanto posso corar à 
minha vontade que nine 
Ruem vê, é como não 
tenho tanto. assumpto, 
que possa desprezar es. 
sas dez linhas de prosa, 
deixal-a ir, que ds vezes 
mesmo. por ser velha é 
que agrada. 

Foi exactamente isto 
queaconteceu aos Namo- 
rados de Goldoni, com 
que a formosa actriz Bed 
triz fez ha noites o seu, 
benefício no theatro do 
Gymmasio. 

“Os Namorados Je Gal- 
doni traduzidos explen 
didamente por Pinheiro 
Chagas, formavam o cs 
pectaculo d'essa noite 
Juntamente com uma co- 
média num acto original 
de Joaquim Miranda. 

A peça de Goldont 
tem um feitio antigo, é 
velha é envelheceu ainda 
muito mais rapidamente, 
que outros da sua idade, 
porque não é dessas 
obras primas que som 
Dam dos insultos dos an, 
nos, como as peças de 
Shakspeare,de Moliêre, 
de Beaumiarchais, mas. 
foi exactamente por ser 
velha que não « 


k 
; 
; 


er. 
“Quando esses trabalhos 


ss 
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Se fosse nova, o pabiico ter-se-bia irritado 
“com aqueile repisar constante das mesmas sce- 
nas; mas como era velha desculpou lhe esse sabor 
go, teve respeito pelos seus annos, pela tr 
brilhante que ela tem em Italia. pelo sui 
cesso que ha mais de vinte annos ela fez em 
don, quando representada pelo Rossi e pela (Cas. 
silint e applaudiu a peça que se apresentava es- 
cudada por dois nomes tão gloriosos & tão illus- 
tres, como o de Galdoni e o de Pinheiro Chagas, 
ea que Beatriz, Telmo, Silva Pereira e Cardoso, 
dezam um desempenho excellent, segundo tir: 
mam aquelles que tcem assistido às suas repre- 
semtações, od (E 

À peça” do sr, Joaquim Miranda conservou-se 
pouco tempo no cartaz porque, — dizem, que 
Gu tambem a não vi—éliterariá de mais, tem 
muita observação, as qualidades serias é reflectir 
das do seu talentoso uctor, que é um trabalha- 
dor ilustre, consciencioso, persistente, mas cx. 
cellente para ser lida é um pouco longa para ser 
representada. — na orar La 

o theatro não houve mais novidades e fóra do 
teatro poucas houve tambem, 

Entre estas ultimas uma que já não é nova, o 
peior defeito que pode ter uma novidade, mas 
que eu me esqueci de notar na minha chronica 
Anterior. 

E noto-a apenas porque tendo.me aqui referi- 
do ao drama de que ela é o epilogo, e que tanta 
sensação produeiy em Lisboa, não quero deixar 
de registar à ultima polavra d'esse drama. 

O soldado da municipal Thomaz Ribeiro o triste 
heroe do crime dos covões, suicidou-se com mas- 
sa phosphorica, 

É assim acabou essa Jocal da parte da polícia, 
que se, apresentou com todo o aparato myste: 
rioso d'um romance de sensação, é que no fim de 
tudo cahiu na banalidade Y'um crime vuigarissi- 


mo, 
De política não ha nenhuma novidade, 
O novo ministerio addiou as camaras, e os no- 
“vos ministros trabalham, e não tem pouco que fa- 


recerem é que à 
chamada vida política se aninmará de novo, saben- 
do se já pela pratica o que Nade acontecer 
Sejam & que [esses trabalhos Bão de ser de- 
femubdos com enthonasmo por un e Atacado 
com vilencia por guns. 

à Ísso que de chama pola aqui e em toda 
a parte, verdade seja sirva-nos isso de rita cone 
Rolção. 


E visto os acontecimentos terem-nos dado hoje 
um bocadinho de folga à chronica, vamos apro- 
veitar O. espaço, que nos resta para uma notícia 
muito curiosa Que encontramos m'um jornal ia- 
jiano. 

Ha dezeseis annos o sr, Perazzi, membro do 
Club Alpino, então senador, e mais tarde ministro 
das finanças italianas, fez à ascenção da Parrat- 
Spitre, e quando descia 'esse pico para a gar- 
ganta da Lsia, escorregou, é o guia que o acom- 
Panhava, para o segarar, deixou cabir n'uma das 
fendas da geleira o casaco do sr. Perazzi, que este 
tiara. por ter calõ, e que guia levava no bra- 

O casaco desappi 
geleira 6 o sr P 
claro. 


receu logo nas profunduras da 
zzi não pensou mais n'ell, é 


Era o casaco do sr. Per tio, que no 
a 7 de agosto de 1876 cabra ma fenda db gelo, 
a uma altitude de 3524 metros 
“À altitude em que em 1892 foi encontrada era 
de 750, metros, Ísto é, no espaço de 16 annos o 
casaco do senador italiano percorreu um trajecto 
vertical de 778 metros, o que dá à geleira, sui 
pondo aproximadamente a inclinação de 5o 3 
tim, deslocamento annual da media de 66 metros: 
É ou não curiosa esta noticia de que, o jornal 
italiano d'onde a extrabimos garante a absoluta 
veracidade? 


.. 


E para fechar a nossa chronica dhoje iremos 
também, buscar ao estrangeiro uma noticia gra- 
ciosa, em guisa de mor de la fin. 


Morreu ha dias na Allemanha o oppulento bao- 
sito Jstaelita Bleischroeder, amigo intimo de 


Bleischroeder tinha grande influencia na Alle- 
manha, era amigo intimo do fallecido imperador 
Guilherme, que lhe deu titulos de nobreza ni 
esquecendo de que, quando. era simples r 
Prússia, recorrera pór mins duma vez á bolsa do 
opulento banqueiro. 

Entretanto Eleischroeder, apesar do su dinhei- 
ro, dos seus titulos nobiliarios e das suas amisa- 
des com o imperador e com todos os Hohenzol- 
Jerns, era. mal isto e tratado com despreso por 

E esse despreso publico estendia-se até á sua 
filha, uma menina muito galante, muito bem edu- 
ada, mas que tinhg o grande deito de srisr 


Uma noite, num baile do paço, o imperador 
Guilherme, que era o homem mais bem educado 
do sea pai, Encontrou no vão duma janela à fi 
Ja de Bleichroeder banhada em lagrimas. 

“O que tem? Porque está a chorar? pergun- 
towlhe O imperador: 

Elia do priscipo” não quiz dizer, mas depois, 
instada pelo imperador, confessou a causa do seu 
pranto. 

crava porque ninguem queria dánsar com 
eita. 

An! sim! não querem? disse 0 imperador 
mino irritado por Gssa brutal desconsideração 
Reta é pobre ereança, é voltando-se para o prin- 
cipe de Reuss, seu ajudante de campo, ordenou: 

C Vá chamar os meus offciaes, e que cada um 
d'alies, por sua vez, venha dansdr com esta ime- 


foi assim que a filha do opulento'banqueiro 
poude dansar na corte de Berlim. 


Gervasio Lobato. 
— o 
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A estampa que 0 Occiwexre hoje oferece aos. 
seus leitores representa um homem dos de maior. 
anetoridade sienttica e dos de maior valor d'entré 
os que a sei gueza tem visto com Just 
fado orgulho enhleira-se sob a sua bandeira: o 
Dr: Agostinho Vicente Loorenço. Verdadeiro pá 
triarefia da sclencia, respeitouslhe o nome & Eu- 
Fopa inteira. Professor umerito, investigador hora 
Tine à chica deveu lhe. serviços do mais alto 
quilate. Pemsador profundo, talento peiviegi 
imenso saber, fot no campo das setencias 
das mais legítimas glorias do magisterio superior 
em Portugal 

'O Dr Agostinho Vicente Lourenço era natural 
de Margão, villa principal do concelho de Salsetey 
nas nossas. possessões da India. Estudou nas es- 
Colas de Ga os preparatorios e o curso médico, 
mostrando logo nos primeiros annos a mais deci- 
dida vocação. para or estudos superiores. Traba- 
Ihou muito e distinguia-se; fe-se medico e pou- 
co tempo depois o profeior na Escola Medica 

“Conséio do seu muito valor sentia-se porém 
mui no acanhadissimo. meio scientlico que uma 
drredada eolonia lhe poda proprcionar Tinha 
aspirações e jaleava-te'com forças para arcar com 
as" ml diicudades de tina carrera cinta. 
Vir mé a Europa aperfeiçoarse no ramo que 
escolhera: oi. 6 seu sonho dourado, mas não lhe 
chegavam para isso 08 magros. recursos da sua 
mal lomechda. bolsa. Aproverouhe então uma 
Telha usança das camaras agrarias da India por- 
lugueza, que de tempos a tempos subsidiava um. 

lémno” dsúncio dos. escolas locaes. para vir 


do e protegido por um des homens de questa co- 
loriaiodiana: ebeverva sinda hoj as mis sado 
sas recordações, pelo tract ficas pela mucrarida: 
de é exiracedinado talento com que por aigum 
tempo exerceu saquelia provincitas Vita fame: 
dies de secretario do governo, o Ex Sr. Cus- 
dado Namel Gomes, io de Um dos mai repe 
odos vultos da actval política militante, O Ex 
Sr, Conselheiro Barros Gomes. 
“Talemoso e insirão Custodio Manuel Gomes 
tinha pelo talento e pelas aptidões de Lourenço 
a sympathia que todos gs hosiens de provado vê. 
Jor dispensar so verdadeiro merid. Troutoo 
a ' Planeára talve apresental.o 
e, oa Tato fe” 0 meio de Estudo re 
cormmendal o. As aspirações de Lourenço não sé 
Jimitavam porém a conhécer a sciencia fortugue- 
2ã, Desejava mai, queria ir a Paris, Viver nãs 


grandes oficinas do trabalho intellectual, que all, 
Então mais do que hoje, se destacavam, pela su” 
perioridade, das do mundo inteiro. 

O pequeno subsídio de 20:5000 15. mensaes que. 
as camaras agrarias lhe tinham destinado é que não 
chegava para o cumprimento d'este desideratum. 
Pediu, mais, mas desta vez ao governo da me. 
tropole, e qu porque aos ouvidos do ministro ti- 
vesse chegado Já a fama do seu nome, ou porque 
ao lado da individualidade de quem apenas pedi 
meios de estudo, aparecesse à figura respeitad: 
de Custodio Manuel Gomes, o pedido foi deferi- 
do, Âos 0000 abonados pelas camaras agrarias. 
vieram juntar-se. mais 2032000 13. abonados pelo 
ministerio do reino ; 492000 rs. que pura Agosti- 
nho Lourenço representavam uma riqueza grande. 

Sem delongas partiu para. Paris, ancioso por 
frequentar clinicas, por ver de perto os grandes. 
mestres na arte de curar, é voltar para a sua ter: 
ra natal revestido do saber é auctoridade medica. 

jue na escola onde primeiro estudára nunca po- 
deria alcançar. Mas bem em cedo lhe começaram 
a desfazer-se as Nlusões. Em todos os seus pla. 
nos tinha Lourenço apenas contado comigo, mal 
cuidando na força. irresistivel da, influencin do 
meio de modo que tendo sabido de. 
do-se rico teve de solirer privações 
var em Paris, e tendo entrado em França nas 
melhores, intenções de ser apenas medico voltou 
de lá quasi esquecido da medicina é exclusiva- 
mente entregue nos altos estudos da chimica, 

se julgue no emtanto que foi o insucesso 
dos, seus. primeiros passos como estudante de 
meilicina que O forçou a este reviramento. So» 
guira entre outras à clinica de Gendrin que so 
tempo era em Paris uma das summidades da mes. 
dicina clinica. De professor e mestre, Gendrin pas- 
sára. a pouco e pouco a ser amigo de Lourenço; 
estimava o e considerava-o como medico, a pon: 
to de procurar dissuadil o por todos os modos de 
trocar os labores da enfermaria pelos trabalhos. 
do laboratorio chímico que principiavam já então 
à attrahir o alumno. aDebxe-se de chimicas, di 
lhe Gendrin, prosiga nos seus estudos medicos. 
vaticino-lhe “o. primeiro. logar na medicina por. 
tuguezas. à uo 

Às tendencias do seu espírito tiveram porém. 
mais força que os conselhos do mestre. À chimica 
fascinouso é Lourenço passou a viver no labora- 
torio de Wurtz, familiarisando-se com os cadinhos 

Quasi esquecido de que fóra do am- 

ia de trabalho ainda havia mundo. 

Feliz nos primeiros ensaios, votou-se de corpo & 

alma ao. estudo de alguns dos mais intrincados 

tão se agitavam, Principiou a 

d Academia de Sciências com 

a medicina, o seu primeiro 

que o tinha atirado de uma terra obscura 

na do malabor até á capital do mundo foi posta 
de lado por completo, 

Foi a chimica organica o c 
suas invesngações e descober! 
brarem das apreciações, que dos seus trabalhos 
fez a imprensa europta e americana dous têm 
po, quasi na sua totalidade, poderio melhor que 
ninguem calcular-Jhe, o alcance e valor, À con 
Jidação, da theorie atomica, com tanto brilhant 
mo defendida por Wurtz, forneceram os estudo 
do Dr. Lourenço muitos dos seus melhoras fun 
Jamentos. Os glycools e as glycerinas, o etherin- 
termediário do glycool, dos alcooes polyethyleni- 
cos. fóram por elle descriptos uns e encontrados. 
outros. Apreciou-os muito a Academia de Paris 
todos estes trabalhos 6 aprecigu-os sobretudo o 
velho. Domas, o mestre dos chímicos, que com 
as mais lisongeiras palavras de muita admiração & 
muito esthusiasmo pelo valor d'estas producçõe 
se refere ao Dr. Lourenço n'um documento aca 
demico que neste momento temos à vista. 

“Já com um nome no mundo seientíico, Agosti 
nho Lourenço percorreu a Allemanha é frequentou 
o laboratorio de Bunsen, e viveu ali na iatimis 
dade de muitos dos mais laureados vultos da chi- 
mica allemã. Esteve depois em Londres onde ca- 
sou, é voltando para Paris fez O curso de enge-. 
nheria. civil e doutorou-se em ciências, Não era. 
facil a extrangeiros alcançar este titulo que só 
pela sua raridade constitue um diploma aprecia- 
vel. Cremos mesmo que, foi elle o unico portu- 
guez que até hoje o tem alcançado. Na força da 
Vida e com toda à pujança do seu talento, a dif 
Euldade era justamente o que mais excitava O 
“eu amor ao trabalho é tendo metido bombros 
empreza que dia a dia se lhe tornava mais ardus, 
porque começavam a perder da sua regularida-. 
de as remessas de dinheiro de Lisbon, alcançou o 
doutoramento scientific a que se proporera. 

Contava a dr. Lourenço por essa epocha 39 an- 
nos de edade, Casado é com posição social, não 
lhe chegavam os recursos com que podéra arras- 


po predlilesto das. 
os que se lem- 


Ec] ma ENS Ca 
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tar à sua vida de estudante. Era natural que pen- 
Sasse em melhorar a sua condição e não lhe fal- 
tavam propostas tentadoras. Instava. Dumas para 
ue elle neceitases um bem remunerado logar no 
Eeypto onde elle iria, se quizesse, desenvolver o 
ensino da chimica, Solicitavam-no outros para a 
faculdade de medicina de Lyon onde elle iria, se 
quizesse, dirigir a cadeira de chimica e toxicologia. 
Mas o ur. Lourenço rejeitou todo isto que lhe 
porcionava um futuro risonho é veio esteril 
se em Lisboa. Tendo recebido do governo portu- 
guez os meios indispensaveis ao seu estudo, tinha 
Contrahido. para com a sua patria uma divida de 
profunda gratidão a que elle julgou não se dever 
eximir. Chamouio de Lisboa o Duque de Loulé, 
então ministro do reino, offerecendo-lhe uma ca: 
cola Polytechnica e 90 lado delle em 
o Conde do Lavradio juntava as suas i 
tancias ás do nobre duque. O dr, Lourença não he- 
sitou é veio. 
Procurou ainda tolher-lhe o passo o seu com- 
unheiro é amigo Malagutti «Não vá lhe dizia 
alagutti, vai isolar se € o isolamento é a morte. 
si nomen de sejencia,s Mas as razões que força- 
vam Agostinho Lourenço a vir para Portugal eram 
das que no espirito de im homem digno não en- 
“<ontram outras que se lhes opponhamve veio ape- 
2ar de tudo, Era a patria que o tinha feito notavel, 
eru à patria que elle queria destinar o melhor 
quinhão do que tinha aprendido e do que valia. 


Como el fo aqui mestre sabem-nto todos que 
transitaram. pela. Escola. Polytechnica, de 1862 
para ed, Mestre dizemos, que o for em toda a ae- 
Eepçãio” da palavra, não. professor. como entre 
A se entende, Para [so faltava lhe uma quali 
=dadeça do expôr bem. Tendo pissado à sua vida 
dra ma India ora na Frames, ora na Allemanha ora 
im Portugal falava uma Ingo que tendo um pos 
do de cala um dor hllomar d' este diversos pai 
Res não era comtudo nenhum d'elles, Não era cor- 
recto nem tinha a dicção facil é pode-se calcular 
janta fio aea'do molde para aicaquecer diva 
Atetoridade professoral num paiz todo de discur: 
os como o nosso, Mas Lourenço tinha saber de 
mais para que esta falta podeise empallidecer se- 
“quer À sun tespoitabilidade scientific. Como mes- 
We o. eu nome impunha-e à todo 0 porcoguez 
ilustrado que ivasse capacidade bastante para ver 
“atraves do. dosalinho. da sua phrase o valor da: 
“Queila cabeça 4 vamtidio dos seus conhecimen- 
tos na matéria que profestava, 

TEóra das suas oecupações escolares o dr. Agos- 
tinho Vicente. Lourenço exerceu varios «e Nor 
Fojos cargos em Pornigal Desde a sua, chegada 
foi eleito socio da Academia Real das Seiencias, 
de Lisboa! Derempenhou o logar de ensenhero 
cheta de 1 + classe ho quadro das obras publicas 
& fiesta qualidade foi encarregado do estudo da 
hydrologh do reino. Estudou as aguas mineraes 
do disiricto de: Lisbon, as de raves E Vizela 

ganiiou uma resenha de todas as dguns poxa: 
veis da capital, trabalho. que foi publicado no 
Diario do Governo em 1867'e apresentado em fo- 
Iheto “à Exposição de Parlá do mesmo anno con- 

inctamente com o estudo das aguas de Chaves 
“que obteve a medalha de ouro di exposição. D 
Simpenhou. commissões sem numero, quai todas 
Hratuitas apetar de serem muitas delas trabalho- 
as e cheias de responsabilidades 

Ulimamente cancado e velho abandonou uia 

Fixera-e industrial e explo 
cimento de banhos sulfureos' de 
ão que li era sobre 
mento sobre a pintara de” que: era muito ama. 
dor, Desde o anno pastado porem parecia mais 
Avigorado; voltira de Paris, onde ia passar quast 
todos os verões, como que remoçado. Osmultimas 

ONRFERsOS à quê asisri, O Contácto com os seus 
Samaradas de outro tempos tinha 
êxcitado à antiga fibra, Voltou à 
“Sadeira, interrompida havia alguns anaos, e iniiou 
Novostrabalhos de laboratorio tobre os ques guar- 
dava nem certo sigilo. Mas [oi de pouca dura este 
Fenascimento da” sua actividade ; uma noite fria 
dtegu-lhe uma bronchite que ba muito o não lar- 
BRya 6 derrubou-o em poucos dias. ” 
ofreu n02 71 anos de ednde, enluctando não 
Po raso raeeamercao 
simbem a sciencia Estrangeira, Li fóra, onde a 
Sonfratemidade dos camaradas de trabalho é muito 
alor que em Portugal, ha de ser devéras sentida 
água morte, porque o respeitavam e eximavam. 
as congrestos selemlicos da especiahjade asua 
Presença era sempre um motivo de jubilo paca as 
us conffades e em cada reuni a sua asssten- 
Gra solicitada Com instancia, Agora mesmo 


velho é arredado do mundo e das pugass scient- 
cas quando O seu corpo mais pendia par ota. 
mai do que para a vidi ainda & sua opinião e o 
Seu voto ram instantemente requisitados para à 
ão do grande problema da nomenclatura ch 
mica, cuja systematsação 1 este momento práoc. 
Eupa os mais auctorisados chimicos do mundo in. 
teço. 
Visto peló lado das suas qualidades moraes o 
dr. Agosunho Vicente Lourenço era 0 typo do 
home Dom. Hiituado a nvêr om elementos 
ue obedeciam às saga previsões de phlosogho é 
às suas manipulações de chimico, era de uma in 
nuidage levada nO extremo. Mais de uma vez 


fim da existencia em condições de uma relativa rf 

jueza feita: á custa do seu trabalho e da sun 

lostria. À sua extrema ingnuidade conduziu o po- 
rem a êmprezas que não eram para O seu feitio e 
para a sua educação toda de sclencia e laboratorio 
ese não morreu pobre morreu pelo menos n'u- 
ma abastança consideravelmente Inferior á que t- 
nha conseguido adquirir. 


Não é uma biograpgia o que ahi fica, À biogra-. 
phia de um sabio, só a póde traçar com seguran- 
ga a penna de um outro sabio. São apenas no- 
tas, apontamentos soltos que a nossa memoria 
conservou de um largo cof este vulto 


pelo bom conselho é até por distincções e honras 
que so poderam encontrar a sua razão de s 

sua invariavel bonhomia para com todos, especial. 
mente pará com os pequenos, 


Alfredo da Costa. 
— mo 
O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 


Como os leitores sabem, a queda do ministerio 
Dias Ferreira, extra partidario, determinou a su- 
stêrio formado por 

or, tendo, como 


residente da 

ibeiro, chamai 
terio. 

Seguindo a indole e progeamna do nosso pes 
riodico, vamos registar nas suas paginas mais este 
acontecimento historico, publicando. os retratos 
dos novos ministros. com algumas breves notas 
biographicas. 


por El-Rei para formar minis- 


Constimno. nr. Enxesto RovoLro Hixrze 
Riseino. Presidente do Conselho e ministro dos 
Estrangeiros. Ainda é moço, pois nasceu na ilha 
e S. Miguel, em 1849. Formou-se em direito, na 

Universidade de Coimbra, em 1877, depois de um 
gurso brilhante, Estabelece se “Em Lisboa com 

inca de, advogado e em 1878 foi pela primeira 
vez eleito deputado pela sua terra nata.” 

Depressa fez carteira na politica, pois em 1881 
entrou no ministerio formado por Antonio Ra- 
drigues Sampaio, tendo St annos apenas. Ch 
mov-sa duelo ministerio o múniserto dc men 
nos, por ivelle entrarem alguns jovens políticos, 
Como” Lopo Vas, Julio de Vilhena, que estrea. 
vam as suas esporas de oiro. Neste ministerio o 
ar. Hintee Ribeiro oscupou a pasta das obras pus 
biicas. 

No ministerio que succedeu ao de Sampaio, em 
1883, Fontes Pereira de Mello encarregou 0 sr. 
Hintãe Ribeiro da pasta da fazenda, que gerio até 
fevereiro de 1886. 

Aos seus dotes de grande parlamentar reune 
uma actividade pouco vulgar. 

a Citaremos, do acaso, ente as numerosas medi. 
as que apresentou ao parlamento, as propostas 
de' [8 relítivas ao caminho de ferco de Torres 
Vedras, aos serviços hydráulicos, aos serviços flo- 
restaes, ao allumiamento igem dos portos, 
à construcção e exploração do caminho de ferro 
da Beira Baixa, Mirandeila e Vizeu, ao porto arti- 
ficial de Leixões, à organisação do curso de com- 
mereio no Instituto Industrial de Lisbos, à Orga- 
nisação das sociedades commerciaes, à 
sação da direcção geral das alfandezas, á slabo- 
ração da nova pauta das alfandegas, etc 
Desde janeiro de 188 que é par do reino e 


desde 1891 que é conselheiro de Estado efectivo: 
pela vagá deixada por Carlos Bento da Siva, — 

O ultimo ministerio de que fez parte foi o de. 
1890 organisado pelo sr. conselheiro Antonio de 
Serpa Pimentel, tendo a seu cargo a pasta dos 
estrangeiros, a mais difhel naquela situação, 
em consequência do conflicto anglo portugues d 
triste memoria. 

O que então perdeu de popularidade é possivel 
jue adquira mgora se conseguir levar a porto é. 
Snlvamento a nã do Estado. E 

E"o quê sinceramente desejamos. 


Consrutisino ma. João Fraxco Castisio Bruxo 
co, Ministro do Reino, Tem apenas 5 annos de E 
idade, pois. nasceu em 1855, em Aleside, con 
lho dê Fundão, é já tem uma importante carrci 
política aperar' de a ter encetado em 1885, como. 
deputado por Guimarães. É” doutor em direito. 
pela Universidade de Coimbra e tem desempe- 
jo O logar de delegado em Satam, Baião 6 
Alcobaça e por ultimo em Lisboa. | 
Desempenhou interinamente O logar de admi- 
nistrador geral das alfandegas, tendo feito cor 
curso para chefe d'esta repartição, em que. fo 
icado em primeiro logar 
partido regenerador é um dos mais gradua- 
“dos, e emrou peia primeira vez nos conselhos da 
corda, em 1840, como ministro da fazenda do pa» 
bincie Serpa Pimentel, Neste governo decretou E 
os 6 p. €. addiccionaes + o monopolio do tabnco, 
Entrou depois no ministerio formado pelo sr, 
Crysostomo de Abreu é Sousa, em que to 
mou a Seu cargo a pasta das obras públicas, Rea- 
lisou então algumas reformas e economias n'est 
ministerio, 
Leader do 


regenerador na camara dos 
deputados, foi eleito presidente da commissão de 
fazenda e quem levantou duvidas sobre à ques. | 
tão dos crêdores estrangeiros e medidas fnam. 
ceiras, que produziram a crise que determinou a 
quéda do governo. á a 

Os Job Franco Carell Branidbfparece 10LEDR 
paixão do poder, pois tambem esteve pará entrar. 
Para o ministerio formado pelo sr, Dias Ferreira, 
Em uma das suas recomposlções. 

Se à sua paixão é ser mintitro, deve estar tais. 
feito por, no curso espaço de três ânnos, ter sido 
já tres vêzes chamado aos conselhos da Cor 


Cowsttimino Augusto Fuscurma, Ministro de Fa 
zenda. Tem uns cincoenta annos e é engenheiro 
civil com um brilhante curso, tendo sida dos mais 
lureados estudantes de mathemathica da Univer- 
sidade de Coimbra. 

Desempenhou as funcções de engenheiro dis. 
trietal é ultimamente as de chefe de serviço da 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro. q 

A sua entrada na política data de 1881, em quo. k 
“venceu uma grande campanha eleitoral, para ser , 
deputado por Belem. Alistou-se no partido rege- 
nerador, mas pela morte de Fontes Pereira de : 
Mello Passou para a esquerda dynagle e pela ; 


extinceão d'este pequeno partido declirou-se, 
dependente. Foi então que entrou na Liga Libe- 
ral, sendo um dos seus mais acerrimos membros. 
No parlamento rem acentuado fortemente a 
sua individualidade, defendendo às suas idéas eca- 
nomicas com notavel energia contra os seus ad. | 
versarios. - y j 
À sua subida ao poder não era esperada, num. 
ministerio regenerador, e por isso foi uma sure 
preza para O publico. 
Veremos se O novo ministro da fazenda res. 
ponde brilhantemente é interrogação, que à sua 
Entrada no governo pós no espirito publico, 


<Consreumno Bruvannino Luiz Mactavo Guna- 
nãts. Ministro das Obras Publicas. Entra pela pri 
mira vez nos conselhos da corôi e éum dos 
membros. mais svmpathicos do ministerio. Con- 

tando apenas 42 annos de idade, é de ha múito 
lente da Universidade de Coimbra, onde se for-. 
mou em philosophia. São múito conhecidos os 
seus trabalhos sobre instrucção publica, tanto ho 
paiz como fóra d'elie. 

Membro do Conselho de Instrucção Publica, E 
tem desempenhado varias comissões mestras |. 
mo da administração e entre estas a de director 
do Instituto Industrial é Commercial de Lisboa 
A Academia de Estudos Livres deve-lhe grande 
incremento e protecção, — A 

Outra commissão “importante foi a que 


ha pouco desempenhou em Madrid, como répre- 


sentant JeZ 10 CO! Pedagogico, nas 
destas colombinas, em que mt 


lumbinas, 


que muito honrou o scu 


do 


O OCCIDENTE 


A sua carreira política não tem sido ruidosa 
em harmonia com à serenidade do seu caracter. 
Eleito deputado pelo circulo de Lamego é depois. 
par do reino pelos collegios selentíficos, os seus 
discursos parlamentares tem sempre versado so- 
bre os progressos da instrucção. 

Sobre este ponto de vistá crêmos plenamente 
na sa influencia; como administrador nada po- 


brilhantes, tanto pelo seu caracter dsciplnador e 
corecsioo, como pela manera loavavel com 
Ta que tem sido nomeado. g 
Promotor. de joxtiça no conselho de guerra da 
4º divisão militar, desempenhou distinetâmente 0 
deu espinhoso logar 
Nomeado coronci foi colocado no regimento 


Enaxco. Ministro da justiça. Nasceu em Vilarinho 
Samardã. a 25 de dezembro de 1843, pelo que 
é transmontano, Cursou com distineção à Univer- 


O poção peu Aga cal SoN ava ae noções 
Ba Pasniantpotik é Ep brinhia ido Prenda: Camilo 
Camel Biarico 


JUBILEU DE SUA SANTIDADE LEÃO XIII 


demos dizer, porque mesmo s. ex nada poderá 
dizer por orã, dos enredcamentos da ndimnisra” 
cão da sua pasta. 


ossgumemo CononeL Luz Aucusro Prezwret. 
preso Ainistro da guerra. E" coronel de csvalla- 
Tia posto a que foi promovido em agosto de 
Tso" Sentou “praça, com 17 amnos de idade, em 
15ºde agosto de 1859. Fez um curso muito dis. 
to ea sua carreira militar tem sido das mais 


A CADEIRA GESTATORIA DO PAPA LEAO XIII 
(Copia de photographa) 


ne cavalaria ma 8 e deste commando passou a 
director da administração militar onde algums dos 
seg ços tm do lidos 

* deputado desde 1890 € Os seus dotes orato- 
rios Jog her eram um logar desisto mo 
fpriamemo. or um Hon promotores. da contra 
liga, o que não impedia de agora entrar no go- 
vécrio Com 0 sr, Fuselii. E 


Consetnemo vm. Axtoxio oz Azeviso CAsteLLo 


O primeiro cargo official que desempenhou foi 
à de administrador do concelho de Murça. 

O seu excellente caracter, recto “e franco 
adquiia he grande popularidâde na sua provin- 
cia e Villa Real escolheu-o para seu representan-. 
te em côrtes, em 1870, candidatura que tem man- 
tido até ao presente, sendo ha tempo o presi- 
dente da camara dos deputados, logar que tem 
desempenhado com o louvor de todos. — 

O systema penitenciario tem-lhe merecido 
sados estudos e para esse fim foi ao extrangeiro 


O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 


CONSELHEIRO NEVES PEREIRA, CAPITÃO DE MAR E GUERRA 


Ministro dajMarinta e Ultramar 


CotLimno DR, DEKSARDINO MACHADO 


Ministro das Obras Publicas, 
Commercio e Industria 


CONSELHEIRO DR, ANTONIO DE AZEVEDO 
CAsTELLO nRANCO 


Ministro da Justiça e dos Ecelesiasticos 


CONSELHEIRO DR, MINTZE RINEIRO 
Presidente do Conselho é Ministro dos Estrangeiros 


CONSELHEIRO Dk. JOÃO FRANCO CASTELLO BRANCO 
Ministro do Reino 


CONSELHEIRO PIMENTEL FINTO, CORONEL 
Alinistro da Guerra 


pe: 


O OCCIDENTE 


Ea 


com o sr, dr, Agostinho Lucio estudar este sys- 
tema. 


1884 foi nomeado sub director da Penitea- 
ciaria de Lisboa, de que é director o sr. dr. Je- 
Fonyimo Pimentel. Os teus relarorios e um livro, 
que publicou Estudos penitenciarios, são o melhor 
elogio é a demonstração mais valiosa do seu saber 
Sobre o assumpto. 

“Tendo o governo, no seu programa, annun- 
ciado w reforma da lei de imprensa é de reunião, 
é de esperar que 0 trabalho do novo ministro da 
jgsssa seja igmo do auetor, pel recudão é pelo 

om sénio com que deve ser elaborado. 


Consptneimo Carirão pe Mar x Gurtixa João 
Astonio Buissac DAS Neves Ferneina. Migistro 
da Marinha e Ultramar, Sentou praça de aspirante 
de marinha em 1864 e é hoje capitão de mar e 

erra “Tem passado boa parte da sua vida em 
Arica, no desempenho dé comissões Importan- 
tés como as de governador de Benguelia, Congo 
é ultimamente de Moçambique em occasião bem 
dificil, pelo que conhece bem as possessões ultra. 
múrinas, não menos que a su arma, pois tem re- 
petidas Yingens de comando da atmada port! 


quero, 
O ministerio Diss Ferreira escolheu-o para go- 
vernador civil da cidade do Porto, cargo que 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JUBILEU DE SUA SANTIDADE LEÃO XUL 
A CADEIRA GESTATORIA 


Bem diferente da simplicidade da Cadeira de 
8, Pedro, destaca-se a Cadeira Gestatoria pela 
sua arte é rique: ; ê 

Esta cadeira, um verdadeiro primor artistico, 
reune na sua decoração todos os attributos pon- 
tiicios, vendo-se no seu espaldar, em baixo relevo 

lorido a figura de Jesus Christo entregando as. 
chaves do ceu no seu apostolo S. Pedro. 


A endeira gostatoria serve só nas grandes so. 
lemnidades pantifcias, onde o Papa é conduzido. 
em triumpho ladeado pelos /labeus, que são uns. 


grandes leques de pennas de abestruz, como se 
na procissão do Corpo de Deus, em Lis- 
boa, ladeando o palio. 

Foi n'esta cadeira que Sua Santidade Leão XIII 
foi conduzido dentro da Basílica de S. Pedro, ao. 
altar onde resou à missa do seu jubileu episcopal, 
em 19 de feyersiro deste ano, 


CALHA DE ZANTE 
— VICTINA DE UM TERREMOTO 


Nos primeiros dias de fevereiro proximo pas- 
gado o eleranho tanino noi de 
vel catostrophe, em que fora 
mas centenas de pelioadt oram Vistas algu 
Era à ilha de Zente, uma das mais formosas e 
ricas, pertencente á que tinha sido asso 
lada” por um horrivel terremoto, na madrugada 
de q de fevertiro "O 
t 


costa da Grecia, era uma cidade das mais bellas. 
por seus edificios, e das mais ricas por suas in- 


dustrias, Mede 438 Kilometros quadrados com 
uma população de 40:000 habitantes. 

À capital É praça forte, bem defendida por suas 
fortalezas, e tem mais nove pequenas cidades de 
menor importância, mas todas com muitas fobri. 
cas, do que lhe resulta um comercio importante 
quê tem feito a sua prosperidade. 

À gravura que publicamos a pag. 64 representa 
a vista exterior da ilha antes da terrivel catastro- 
phe, 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
No Arusseu Conuencua vo Powro 
4Conctuido do nº antecedente) 


: O do dr. Cardoso Pe. 
reira. no Seu laboratorio, Francamente não gosta 
mos. O retrato está sumilhante, alguns pormeno- 
res bem tratados, mas O todo É pouco agradavel, 
talvez pelo tom vaporoso é pouco definido di fi. 
gura, 

“Campo 24 de agostos, é uma impressão de 
uma manha, Ge não dexa de er coisa A Fe 

ucção do local está fidelissima. 
"orquto. Pinheiro. dá-nos uma meia duzia de 
paizagens, tratados por elle com esse meticuloso 
euidado que lhe é peculiar. 

De entre essas paizagens, destacaremos, como 
as que melhor nos impressionaram «Casa rustic 
em Noedas «Uma abegoaria «Ponte da Pedra e 
«À descamisar o milhos. 

Eduardo Teixeira expõe um retrato, que deve 
estar parecido, mas que tem um fundo horroroso, 
Aquillo nem de uma cosinha. Tem além disso 
mais tres pequenas télas, entre as quaes um Es- 
boca da rua Alexandre Herculano», bem reproda-. 
aúdo, mas que, perde muito pela maneira como 

Eduardo Teixeira, que tinha um 
ar, COMO ninguem, parece ter mo- 
dificado um tanto a sua maneira, mas ainda assim 
os seus trabalhos d'este anno resentem-se ainda 
dastante d'esse pessimo systema. O, effeito das 
pinturas é como que 0 de uma serapilheira, leve. 
mente pincelada. 

Antonio Baeta expõe alguns trabalhos aprecia. 

gem», EM que 

ue seduz. O 
«Barco em seccos tem tambem qualidades recom- 
mendaveis e as dus ça de raparias 
sar da tonalidade um tanto gris, não 
impressionar pelo desenho e pela factura. 

De Julio Teixeira Bastos apontaremos como os 
melhores quadros que expõe «O alto do Patrício 
em Eixo», é «Paizagom». — 

Augusto Paschoal Correia Brandão, exhibe uma 

abeça de mulher» muito expressiva. 


Ainda um outro retra 


“Amtos jo da Cunha, expõe vários traba- 
lhos muito promeitedores. É muito bem feita a 
dzagem «Margens do Leças, em que ha uns e! 

feitos de agua bem observados, notando 


Cardoso ha reunidas em um 
“só quadro quatro pequeninas paizagens, que não 
deixam de ser interessantes. à 

Carlos Reis tem um «Efeito de Sols. que inte- 
ressa sobretudo pela mancha, um +Elfcito de ne- 
ves, com qualidades, »Erolles (efftito da tarde), 
rasoavel, e ainda uma pochade « Tarde de agosto» 
de certo valor. 

Antonio Teixeira Carneiro Junior, que segundo 
ouvimos, mal começa agora a manejar os pinceis 
revela disposições muito felizes para a pi 
seu quadro «Amuado», um rapaz 
a uma grade, é um arrojo, em parté, feliz. Ha in- 
experiencias de desenho e de colorido, é certo, 
mas no todo o quadro t (9 merecimento, 
Pão deixando de"ser desagradavel a cb alaran: 
jada do fundo. 

Pedro Guilherme dos Santos Diniz é um bom 

tor de marinhas. Expõe tres, mas a melhor éa 

a ja de um paquete ao Tejo, ém que hã 
um excelente ar, movimento, € côr Jocals E um 
excellente quadro no seu genero: O =Cihique de 
pescas, é tambem uma boa pintura, mas inferior 
em merecimento à anterior. 

Antonio Ezequiel Pereira enviou duas paiza- 

gens, uma das quaes, «Queluzs, regular. 
- Luciano Freire, tem tres quadros. «À raçãos, 
impressiona mal, não só pela côr, como por aquel- 
le rosto antipathico de mulher, tendo proximo a 
Sabeçorra da vacea, espantada e desgraciosa. 


E" melhor o «Vendedor de leite em Lisboa 
mas ainda assim o colorido tira quasi todo o i 
teresse à sena. 


Aguedas, 
mesmo defeito, mas em maito menor escala, à 
«Azenha do Limar, No emtanto, em ambos esses 
quadros revelam-sé qualidades de artista. 

Aqui. temos uma outra, senhora, que tambem 
está pintando muito bem fóres. E*4 sr D. À 
Grillo, que. tem principalmente umas bella 


melias é mimosass, uma graciosa é delicada «Cor-. 
belle de , & ainda um bonito «Canto de 
toilette». 

Da sr4 D. Amelia Laura, ha sobretudo um «Gal- 


linheiro-, regularmente pintado, 

Arthur Napoleão Vislra, de. Mello expõe um 
«Atelier de Teixeira Lopese, que apenas se re- 
comenda pela fidelidade de alguns pormenor 
Cbr do madélio, aspecto da estatua que pousa 5 
re o cavalete & um ou outro detalhe, tudo aquilo 
Eai À cRêveuses e sCosturandos, Sto dois 
gua regulares À pacagem a bretanha 

“Simplesmente estupen 

TEddardo Moura tem alguns quadros de natures 
2a morta, bem pintados. 

teemihio Portugal, expõe além de outros qua- 
aros, uma agradavel! palengem dos arredores dá 
Lisboa, é Brancas, uma vacea regularmente pin- 
tada, e 

Ahur Prat tem como principal quadro o que 
se intitula a Na eiras, de boa, perspectiva, bem 
observado, am figuras bem movimentadas, más 
de” uma. fictura am tanto exquiita, Comíuio, O 
quadro tem merecimento. 

João Augusto Rabeiro expõe uma «Covinha ru 
ca», que no deixa de ollerecer certo Interesse, 
não “sd pelo modo como está tratada 1 fara do 
velho, que se aquece à lareira, como pela fiel 
dade ds accesorios 

Joaquim Victorino Ribeiro dd-nos uns dei 
sos reiratos de credaças. Mutto bem desenhados 
Cmuito bem. pintados os tres bustos dos mente 
Pos filhos do sr 6: F.4 eguulmento excelente q 
Gio retrato de cresça que o author intitulou 
“Cabeça de estudos 

Altédo Nunes dos Santos expõe a coleção 
“08 seus trabalhos Já conhecidos e que ainda ha 
Pouco ahi estiveram patentes em Lisboa. 

Finalmente João Vas exhie uma bo 

ue tem por título «Uma. egreja. em 
Costelios, Rm terras, é tambem um bom quadro 
e muito rasoavel à palragem de «Dortoselos: 

Como homenagem 4 memoria do falecido pin- 
tor Custodio da Rocha, Feuniramese uns 14 qua 
ros do mallogrado artista, comprehendendo re: 
tratos, paizagens, Costumes, ete, Todos esses tras 
balho São já conhecidos é portanto abstenho:me 
deal aceção de aguarella, expozeram alguna 

Na secção de aguarella, am alguna tras 
talos apeseiaveii Manoel Sun Rarmão, Ribeiro. 
Attur € Hermínio Portugal. 

"Ex esculptura ha apenha dois bustos em gessó; 
um (retrato do dr, Alves da Veiga), de Teixeira 
Lopes tnbaiho pouco feliz, e outro, tambem re- 
irado, de Caros Leituga, de uma modelação firme 
e bem cuidada, 

E temos dito da exposição deste ânno. 


Mamel M, Rodrigues 


oe 


= CRENÇA NO PORVIR 


Um dia, ó patria, sahirás do leito, 
Em que jazes ha tanto adormecida, 
Ab! se Deus até lá me désse vi 
Como deixára a vida satis 


Julgaste para ti o mundo estreito; — 
E hoje do "mundo estás quasi esquecida ! 
Não auccumbas ao mal; resiste, lida £ 
Pódes muito fazer, que muito has feito. 


Brio, fé e valor tens como outrora ; 
“Tens de teus filhos o soberbo muro ; 
E o mar que inda te chama e te namora ; 


Se pois quizeres, o combate duro 
Vencerás ; raiará de novo a aurora. 
Crê em ti, crê no cio, crê no futuro. 


Ramos-Coelho. 


OOCCIDENTE | [E 


O REINO DAS SEREIAS 
HISTORIA PHANTASTICA 
(& Julio de Siusa Pereira Girão) 
it 


Imaginac.vos sobre uma ilha no meio d'essas. 


Sampinas equoreas, Não tereis fogo, não tereis le- 
+ nha, Julgae-vos um desterrado n essa partícula de 
terra, rodeada agora por Um mundo todo agua. 

- Será essa ilha uma molecula dum grande con: 
tinente? Ni 
queno, 
Sim, 


o sabes? Agitase acaso esse pe- 

onto terrestre em que estás ?. 

agita-se, Óiço surdos rumores, estremece 
Sinto como que um tre-| 

lo. O surdo rumõe aus 


Pidar d'este pequeno 

Emma, cresce nrõa, 

revoluções subterraneas. 

Sim ! serão: Oiço como que os gemidos d'uma 
Eohorte maldita a contorcer-se nas vascas do fim 
ditimo. 

Repara, o. solo estremece, fremita vivamente. 
Rasga se, fende se; abrem se essas fendas que se 
Escancarâm como, boceas esfaimadas, É como 
oceas que são; d'ellas sahem tambem linguas, 
mas de fogo. Arrojam de si blacos incandescentes, 
Yomitam em convulsões, cinzas e vapores. Já se 
me escaldam 08 pés, Falta-me O terrenos escum- 
gora-se agora a fenda maior. Estou perto d'elia. 

evo arredar-me? O instincto da conservação or- 
tlena-mio, Sinto me attrabido, fascinado, tento 
fugir 

Já não é tempo! 

Um jorro de fogo me impelle até às nuvens; 
saio e “oh! desespero, vejo que vou na perpen- 
dlicular dessa bocea, Wesse inferno que se abre 

O Bura ragarme, Tudo é fogo, accelera-se a q 

o 


ida, 


Sano ou ao Averno? 
Não! Iris ao centro da Terra onde tudo é e 
Está em logo. Esse ignco caminho que corres tur- 
do pelo teu pezo que au 

e levard. Desces um 


Que vae' concemrando O seu fogo, redopiam às 
Moleculas. do elemento liquido e pela centrifuga 
força que as anima ellas conservam entre si um 
Espaço monde não ha senão ar, onde as aguas não. 
entram porque pela espantosa velocidade com 
lie giram, teem menos, pezo, menos densidade 
due o proprio ar atmospherico. E 

Encheu-se o abysmo. Já não é abysmo. À ilha 
lesappareceu, submergiu-se; rodou súbre si como 
tm mastodonte ferido. Rugiu como um leão, mas. 
foi sulfocada. Tudo é mar, mar e ceu. 

É esse mar revolto ha momentos, como à ce: 
Febro d'um heroe, é agora calmo e socegado co. 
Mo o coração d'uma virgem, Mas, debaixo dessa 
Plana superfície. placida € mansa, ha um mundo 
que se revolve, 


m 


Habitante da pequena ilha deserta, onde pa- 
as rias acaso, Goma eu te predisee, terão cen: 
io da Terra? Se lá chegastes decerto que foi em 

nfesse mesmo pó de que fostes formado. 
Não! cheguei são e fincolume, Encontro me 
Bo fundo dos mares; vagueio por florestas de an- 
horoarios, erro. acessado pelos vorases animaes 
ee munido equorino, É comtudo aqui sinto mê 
Fllhor do que meste poço cujos vapares me suí- 
focavam e, de não fôra 0 turbineo. movimento de 
die estava possuído que me desnorteava é sé op: 
Pina ão contacto, eu decerto teria moro e se. 
JA crematisado, Transpirei por todos os póros é 
» “O me salvou. Assim, um qa frio, lançado de 
Rsbito sobre uma plach incandescente se não eba 
qeiona, ainda que a temperatura seja mil vezes 
Pio que: a mevessaria e só pelo comi 
puilizará o que succede pelo arrefecimento; foi 
Te por não haver perda de caio que eu me não 

Dim & agóra que vagucias n'esse meio de: 
Ses ie! com panhar e nas tuas aventuras. 
ici ve eso agia que sus 
«Rilhões de vezes mais importante jus à columna 
E que deslocamos lá em cima na Terra. Das 


inte leguas que tem a crôla terrestre, reio ter 
cu Ra Ca 
riores ao vulcão acha-se agóra comprimido e eis 
porque eu com deseseis tnlhas dates dgua por 
Bia de mim, me posso maver e viver. 
“Tantas são as maravilius que vejo que quaa- 
doa fada Tvja, minia protectora, Houver pasbem 
torgarcro É topegicio opeeir Comu a TER 
temos ines que Ebcceles a Esimiaço 


aquaticas: sargaços pimentiferos, algas fucacios 
Tostes cics cabiam em iranito tio delcudas 
que mais pareciam uma enorme cortina de renda, 
inbuto d'aturadissimo, trabalho da mais paciente 
bilrista. Grandes laminas de alumina purissima, 
límpidas como brilhantes de primeira agua, ser” 
viam de espelhos ás formosas habitantes desta 
encantadora gruta em que uma das paredes era. 
incrustada de espalho semelhando uma cascata 


viajante dos mares. tão artística que laria desesperar o imitador que 
E tentasse reproduzil- g 
. À uma certa altura, corria contornando toda a: 


bobada, uma especie de varandim em que pare 

a maturera, ter esgotado todas as firmas & 
ciosas, todas as linhas gentis, todas as combina: 
ções polygoncas imsginaveis. 

Eram uns esculpidos em que se desenhavam. 
ornamentos grandiosos, animaes, ou por Qutra 
monstros de fórmas estranhas e certamente ver. 
dadeiros, pois que tudo aquillo não era mais que 
a simples impressão, isto é, fossilisados, 

Alguns dos pilares eram formados totalmente 
por moluscos testaceos já fósseis, todos bivalvas 
Eujas conchas estriadas em leque, brilhantes pelo 
nacar, reverberavam rájos luminosos em que sé 
viam às córes do arco iris. Algumas d'ellas, abrine 
do-se haviam deixado cabir as suas pérolas, O qu 
juncara de tal modo 9 sólo, que iriamos bem, 
ser todo feito aPellas. Mav mais perfeitas. 
e preciosas do que as de Baharems us apingenta» 
das, as netas e us orientaes confundiam se, E, 
Jus delas commanicava-se a tudo; tudo era pes 

Umas pérolas negras, embora cabidas do acaso, 
desenhavam encadeudos labyrinthos, intrincados. 
m caracteres. como se fossem. signacs”chinezes de 

sentido Jatitante ou hieroglyphicos. primordines 


Outr'ora existia no fundo do Ozeano um certo 


superficie das 
aguas, viu num extrema de certo continente o 
sympárhico Laímie a quem sedueiu com seu can- 
tô Quando elle à ouviu, correu, e O lugar em que 
estava desloca-se do restante € Ouve Uma Voê = 
talvez a da sua fada — dizer lhe: garção se ques 
res possuil-a, prosegue. Avante é 
E elle seguiu ; novo, ardente, sentia em si uma 
força estranha que o impulsionava. Deixou-se ir 
á mercê das ondas em que a nova ilha fluctuava 
e que elle ceia immovel 
oi n'este momento que o encontrámos. Sabe- 
mos como cahiu Laimie. no fundo dos mares, e 
o já por ari de Mara que = digamol-o em 
segredo — se enumorara d'elle e assim consegui» 
Fa leval-o ao seu pais cuja côrte passamos a vêr. 


Não era n'essa côrte desconhecida a aristocracia Esteves Pereira, 
mas um golpe lhe fóra tão certeiramente vibrado 
pelas castas deprimídas e a quem a preponderan- 
cia das mais altas opprimia de modo tal que uma 
sublevação por parte dos protozoarias teve lugar, 
Os ponferos, as madrtporas é tantos outros ani- 
maculos conseguiram im pór-se. Os noctilucos que 
eram tributados pelas sereias com a cedencia de 
dois dos seus mais brilhantes lhos a cada um 
deram o signal, O tributo lançado sobre 08 no 
lucos na verdade não era mal applicado : coiloc n 
vamos nos seus sedosos cabelos, quando pela O governo tem tido sucessivas, reuniões de 
conselhos de ministros para tratar d'este éspinho». 
30 negocio, é Os varios. sabios «esta terra tem 
consumido resmas de papel é potes de tinta q ese 
crever sobre o mesmo assumpto, nos jornacs po 
líricos e naticiosos do paiz, 6 que nos lova a cal. 
cular que se, por cada palavra escripta e fallada. 
sobre O tal intrincado. negocio, os seus auctores 
um real, já csta oras Nqui- 
vida, é o pais habilitado a contrair mio 
tas outras para gaudio e Justre dos seus financia 
ros, 

“Tem se despendido torrentes de rhetorica, em. 
discurso, escriptos e conversações sobre sé se 
póde ou não póde pagar mais aos crédores 
trangeiros, e por fim não se tem conseguido mais. 
que accumolar palavras sobre palavras, Sem umá 
única idéa, sem uma sabida ou alvitre, 

À nós parece-nos que o proprio jogo que os 
bolsistas, estrangeiros estão fazendo com os fun- 
dos portuguezes, a ponto de em Paris já não te. 
rem cotação, devia ser habilmente aproveitado 
pelo governo portuguez para virar o feitiço con- 
tra o feiticeiro. 

Sobre este ponto não devemos avançar mais, 
apesar da discrição não ser 0 forte da imprenst, 
portugueza, 

Podemos contudo afirmar que recursos não fal-. 
tariam a qualquer governo portuguez, que viss 
um pouco mais ao longe e que adoptaise à poli- 
tica que mais conveniente fosse os interesses do 
pais, sem se subordinar á nefasta politica seguida 


(Continda) 


dando que fazer ao governo é 
a é o negocio dos credore 


alto 6 até se conta pre. 
Sentemente serem ellas quem manteem em nivel 
o fundo do Oceano : labutam por viverem numa 
dada altura mas o pero das aguas cria depressões 
no fundo do már de forma que as que se salvam 
se sobrepõem às demais 
stavam pois redundos os vassallos a poués 

raças e a não serem os coraes vermelhos, rubi- 
doi, que eram guardas reaes, Os mais pouco obe- 
declam ao mando da — talvêz despotica — sereia 
reinante, 5 

Varios outros coraes, Ísto é, pretos, roxos & 
rostos, tinham cargos especialsados, carkos de 
dos a teremse deixado ficar fieis À rainha Ha 
que as premiou elevando-os é abolindo a dístinc- 

o de castas. 
“Eis porque deixou de existir um pouco menos 
a autoéracia no reino das sereias, 

Vamos aos paços. 


eb É E 
e réito, a depreciação porque estão passando 
E o nogaos fundo nus PRAÇA esranpdcas é mula 


especialmente em Paris, não significa realmente 
o receio de que Portugal não possa solver os seus, 
encargos, mas simplesmênte um jogo de bolsa em 
que os imais espertos querem aproveitar as fra- 
quézas dos mais timídos e ignorantes, porque os, 
“mesmos recursos que Portugal tinha quando lhe 
fiaram aquelles emprestimos são os mesmos que. 
tem hoje, e se então lhe emprestaram é porque 
«Sabiam que havia com que lhes pagar. 
Crêmos bem que todos os negocios tem 
contras, é que não tomos nôs 4 unica ração 
38 fem encontrado em circunstancias criticas 
vido a varias mi 
ae o tempo mola 


triumpha, 


Imaginae, uma vasta molle de calcareo produ- 
sida pelos esqueletos de myriades de gerações 
suceessivas de radiolarios, madtêporas e polypos; 
os ultimos pela sua constituição membranosa j 
não existiam, os seus esqueletos infimos é até in 
astosimeis tambem se haviam extinto. Interior 
mente grossos pilares burilados pelas aguas; gran- 
poe ls erlados poha 
lactites, da parte superior d'aquella especie de 
aboboda. 

Alguns parasitas de fórmas menos estudadas, 
ornamentavam as paredes, e'o chão cera tapisado 
por Uma áreia fina, branca Como marfim veget 
Alguns molluscos univalvas se arrastavam ao Jon: 
go dos bancos. A' entrada d'esta gruta as plantas 


O OCCWENTE 


capiu quo tar insolsvel 9 passivo, ae uma 
gPAnda! distanciar 0:50 x complem aosenciardo es 

“fado economico do nosso paiz é que pode con. 
Tundi uia questão destas, pondo-hos m'uma de: 
pendencia humilhante. e vexatoria, em que sere. 
mos explorados irsoriamente. 

“Tambem vimos com O nosso contingente de pa- 
Jayras para, a questão, mas que nos relevem o 
peceuão em que cahimos, poriue estamas prece 
Famente na silvação daquele algarvio quê senão 
falasse rebentar 

Ns tambem cá temos um elvir, mas não o pos 
demos divulgar porque o segredo é a sima do 
negocio, nfestes cabos O segreio era tudo para 
evitar complicações. 


É a respeito de elisires lembra-nos uma con- 
versa que ha tempo tivemos com um âmigo nos. 
50, quê muito, prezamos, o sr. Antonio Ferreira 


de” Castro, sobre 4 deficiencia das matrizes pre- 
dines, quando o governo mandou suspender os 
trabalhos da revisão das mesmas matrizes, com 
que se tem gasto algumas centenas de contos sem 
sê chegar a conclusão nenhumo. 
— Os proprietários é que haviam de ser os me- 
— hores revisores das matrizes, dissémos nós. 
—Como assim!? | 
— De um modo muito simples, Um decreto só 
com dois aítigos fazia o que ha mais de doze an- 


verem muitás propriedades anonymas — chame- 
mos lhe assim Eme multas Outras inseripias em 
menos do seu rendimento, que a ia idea se não 
"Er curioso, não é? 

Isto é um paiz de curiosidades. 

Ora vejam, O moverno acaba de decretar que 
se proceda à cobrança ras dividas ao thesouro 
por contribuições é direitos de mercê em atrazo, 
na bagatella de uns tres mil e trezentos con- 
os 

Ora não sabemos de quem mais leis e força 
tenha por si, para ser embolsado de todas às suas 
dividas, que a fazenda nacional, é por isso o allu- 
dido decreto é mais Uma da curiosidades. do 
nossa paiz, 

Mas para cumulo de curiosidade é o que toda 
a gente diz, que apesar do decreto, não se cobra 
coisa alguma, porque justamente os maiores de- 
vedores no Estado são aquelles que pela sua 
Sição deviam ser os primeiros cumpridores da lei 
é bão obstante, até nos processos se declara igno- 
rar-se à suja morada por não terem domícilio 
certo. 

Se querem. saber a morada de alguns, per- 

item — a qualquer gallego du esquina que a 
erá indicar, 


João Verdades. 


TERREMOTO DA ILHA DE ZANTE. 


LUniversello, organe de! Eneyelopídio vivante, 
revue biemensuelle du mouvement intellectul, dire 
ctor À. Rémond, etc, Esta revista é das primei. 
Tas, que em seu gênero se publica no grande ce 
tro da clvilisação, e por isso à recommendamos 
todos que descjêm andar a par de todo o mov 
mento Selentífico, de que esta revista é uma ver- 
dadeira encyolopédia, 


Boletim da Sociedade de Geographia do Lisboa, 
nº 3,4.e 5 da t1º serie, Imprensa Nacional. Os 
numeros 3 e 4 tratam de Vasco da Gama e de, 
Diogo de Azambuja, trabalho do secretario per-. 
petio da Sociedade 9 Ex Sr Lugiano Cordeiro. 

ultimo (Diogo de Azambuja) lê-se uma dedi- 
eatoria ao erudito é investigador collega nosso O 
Ex.» Sr. Gabriel Pereira que com Os seus estu- 
dos de archeologo muito concorreu para 0 traba 
lho de Luciano Cordeiro. 


: 
! 


Revista Fayalênse, nº 1 de 1 de fevereiro de 
1898, Publicação quingena, literaria, scientifica & 
reérealiva, sub a dirceção do Gumásio Club, da 
Horta,  Agores. Impressa ma Minerva Açoriana, 
Fayal, Tem dez paginas este primeiro, numero, é 
dem collaborado mas com escriptos na maioria. 
conhecidos, tães como a Estat a Fatal, Marque. | 
ja de Tavora, Na sala, poesia, ete. Em resumo, é 


VISTA GERAL DA ILHA DE ZANTE — Vicrosa Dk um TEMMEOTO EM 7 DE FEVENEmMO DE 1893 


nos não conseguiram levar a cabo os revisores. 
das matrizes, a” 


| Art 14 O governo reserva-se o direito de ad. 
quiri para 5t todas as proprisdades rústicas e vr- 
banas, pelo valor porque estiverem dadas nas ma-. 


trizes, 4 
“Art 2º Ficam sendo considerados bens nacio- 
lades que não se encontra. 


nães todas as proj 
Fem registradas nas respectivas matrizes à data 
ste decreto, 


a dRação 

— Mas isso é simplicissimo e de um resultado 
extraordinario, disse-nos o sr. Castro. 

Seria, er 46” 08 Eoreçmos Bessem maia 
administração é menos politiquice. 

Esta. noisa Áléa, que à primeira vista pode pa. 
recer um tanto despotica, afigura-se-nos a mais 
pratica para contrandr nos abusos é burlas de que 
Disco Está sendo Vita, e para que se mão pone 
e que 16 no mosto pobre cerebro s oram Léa 
Afedia, acabamos de er 0 prager da fé, cur um 
folheto publicado pelo nosso illustre amigo o sr- 
Eltncindo Siesões 'Marblocil, oe aeimes brabo 
Eros que ento dipnapi e da lisa presets 05 

inistro da fazenda, pelos quaes se vê que as 
fitas de 5 ox de encontaram Go ne ogia na 

da a respeita verão das prbp idades co 
Dio resdigemos Tambemablia o co 

as porque não se põe isso em lei, dirá o lei 
torç5e Bio tem por lá tamber alguma proprio. 
Lodosinha anonyma ou avaliada em metade do 
seu rendimento real. 

E nós respondemos que é exactamente por ba- 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


Parque Vaccinogenico de Lisboa, relatorio 1588 
gt. Lisboa ypographia de Christo 
Kusto Rodrigues. :8o2. Um vol. de 190 in-4.º illus- 
trado com uma phoiotypia represent 
exterior do parque vaccinogenico. F 
belecimento Fundado em 184% pelos distinctos m 
dicos srs. Carlos Moniz Tavares é Guilherme José 
Eanes, para à cultura exclusiva da vaccina animal. 
e é justo dizer se que n'esta especialidade tem. 
conseguido alcançar resultados muito satisfato- 
rios, procurando os seus proprietários tridmphar 
do Jdeseredira em que a caccina animal tem ea. 
o. 
É louvavel este exíorço, tanto rrais quando os, 
lucros obtidos não compensão o trabalho e dedi- 
cação empregados, como se lê no relatorio, que 
é Bastante minucioso. 
Nos quatro annos decorridos desde a fundação 
do parque até 1891 inham-se feito ali 710 vacei 
nações, numero importante se se attender a que é 
um estabelecimento nascente, e por 1550 este r. 
dultado bastate animador deva encorsiar os in 
elligentes directores e proprietários, do Parque 
Vaceimogenico de” Lisboa a proseguirem na dua 


obra humanitar 


do a vista. 


bem redigilo, mas deve ser mais original, a não 
ser que mas terras insulanas seja desconhecido 0 
que em Portugal é conhecidissimo 


Capas para encadernação do «OCUIDENTE» 


Preço da capa foo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 139400 


ds. 
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Largo do Poço Nevo — Lisboa 


Almanaçh Mustrado do «OCCIDENTE= 
j Para 1595 ; 
Estáqui sotada a edição; a capa é um lindo | 
fi in re 
quinhentista — à Torre de Belem 
Preço 200 réis. Pelo correio 220 réis 
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Poço Novo - Lisboa 
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Itenervados todos os dincitos de proprieda- 
“e artintica é litteraria, 
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